Relatório da missão parlamentar à Ucrânia 
 
1 - Introdução
 
Inicialmente, registramos o indispensável apoio que recebemos da direção da ACS (Alcantara Cyclone Space) nas pessoas do Sr. Reinaldo José de Melo (então Diretor Geral Interino/Brasil) e do Brigadeiro Wagner Santilli (Gerente de Relações Institucionais). A colaboração de ambos foi fundamental desde a fase de organização da missão até sua conclusão.
Ressaltamos, da mesma forma, a importância de termos sido acompanhados pelo Brigadeiro Reginaldo Santos, que foi designado como o novo Diretor Geral da ACS, e também de Olexandr Serdiuk, Diretor Geral da ACS/Ucrânia.
Agradecemos e destacamos a dedicação e apoio extraordinário da embaixada brasileira na Ucrânia. O embaixador Antonio Fernado Cruz de Mello e os diplomatas Everson Maer Simões, primeiro-secretário da Embaixada e Renato Silva Salim se desdobraram para que pudéssemos realizar com sucesso todas as atividades previstas.
A missão parlamentar à Ucrânia, composta pelo presidente da CCTCI, Deputado Bruno Araújo, pelo vice-presidente da CCTCI, deputado Antonio Imbassahy, pelo membro da Comissão de Orçamento da Câmara, Deputado Cláudio Cajado e o membro da CCTCI, deputado Carlinhos Almeida, realizou entre os dias 10 e 14 de outubro quatro reuniões de trabalho e cinco visitas a empresas responsáveis por desenvolvimento de projetos e fabricação de produtos ligados à área espacial.
2 - Reunião técnica em Dnipropetrovsk
A primeira reunião foi realizada na cidade de Dnipropetrovsk para a qual tivemos o orgulho de nos deslocar numa moderna aeronave brasileira (Embraer ERJ 145) utilizada pela Dniproavia Airlines que firmou um acordo para comprar 25 ERJ 145 e mais 10 jatos Embraer 190.
Lá nos encontramos com os executivos das empresas Yuzhnoye, responsável pelo design dos foguetes Cyclone 4, e Yuzhmash, fabricante de vetores. Na reunião técnica, houve apresentações dos representantes ucranianos:
                     a) Alexander Degtiarev: conduziu a reunião, dando as boas vindas à delegação brasileira, apresentando os participantes da parte ucraniana, além de fazer uma apresentação da empresa Yuzhnoye, sua história, competências e capacidades técnicas na área espacial;
                     b) Alexander Nesterov: fez uma apresentação sobre o Projeto Cyclone 4 e seu sistema de lançamento espacial, incluindo o desenvolvimento do veículo lançador e do sitio de lançamento;
                     c) Anatoly Agarkov: fez uma breve apresentação do desenvolvimento da criação do Complexo de Lançamento do Cyclone 4 e o estágio dos trabalhos em curso;
                     d) Dmitry Pozdnyakov: discorreu sobre o “status” da cooperação entre o Brasil e a Ucrânia na área espacial.
Em resumo, foi nos apresentado do ponto de vista histórico a evolução das citadas empresas, destacando-se os recentes projetos de desenvolvimento do Cyclone 4, foguete que será utilizado no futuro cosmódromo em Alcântara, e do Zenit, que integra as atividades da Ucrânia na plataforma marítima de lançamento de satélites Sea Launch, operada em conjunto com a Rússia, os Estados Unidos e a Noruega.
Na oportunidade, manifestamos a importância da parceria entre os dois países, fizemos considerações sobre as dificuldades enfrentadas e questionamos os expositores sobre diversos aspectos da parceria.
A parte ucraniana ressaltou sua disposição de ampliar desde já sua colaboração com o Brasil, permitindo uma troca de experiências tecnológicas em setores sensíveis, como os de propulsão de foguetes, radares, sistemas óticos, combustíveis líquidos e seu manejo. Os ucranianos reiteraram o interesse numa colaboração de longo prazo e em estabelecer sólida base de intercâmbio tecnológico.
De modo geral, o objetivo de informar a parte brasileira sobre o estado atual do projeto foi alcançado. Pode-se constatar que, do lado ucraniano, quase 50% dos trabalhos para a construção do veículo lançador Cyclone 4 já foram concluídos de forma satisfatória. Os diretores da Yuzhnoye e Yuzhmash informaram sobre a disposição de até 2013 concluir todas as etapas de construção dos veículos, deixando o Cyclone 4 em condições de proceder ao seu primeiro lançamento desde a base de Alcântara.
3 - Encontro na Agência Espacial
A segunda reunião foi realizada na sede da Agência Espacial Ucraniana, em Kiev. Fomos recebidos pelo presidente da AEU, Yurity Alexeiev, que destacou os 20 anos de existência da Agência, que já efetuou 122 lançamentos de satélites com foguetes ucranianos, dos quais, 53 deram-se por meio de foguetes da família Cyclone.
O Presidente da AEU ainda fez questão de mencionar o fato de a Ucrânia fazer parte do seleto grupo de países que dominam o ciclo de design, fabricação, operação e lançamento de satélites.
Em seguida, Alexeiev discorreu sobre o complexo de instituições de pesquisas e plantas de produção, espalhadas pelo país, sob o escopo da AEU.  Nesse sentido, fez alusão aos programas espaciais internacionais em que a AEU, por meio de cada uma de suas subsidiárias, participa em conjunto com outros países. Destacou os programas Dneper Space Rocket System, em parceria com a Rússia; Taurus -II Space System, em parceria com os EUA; Sea Launch Space Rocket Complex, em parceria com Rússia, EUA e Noruega; e Land Launch Space Rocket System, em parceria com Rússia e EUA.
Sobre o programa espacial desenvolvido entre Brasil e Ucrânia, Yuriy Alexeiev afirmou ser fundamental para o sucesso comercial da ACS a assinatura entre os governos do Brasil e dos EUA de um Acordo de Salvaguardas Tecnológicas, o que permitiria à empresa binacional participar da maior parte do mercado de lançamento de satélites. Como se sabe, atualmente cerca de 80% dos satélites colocados em órbita possuem componentes norte-americanos.
A reunião foi muito esclarecedora e positiva gerando um clima de entendimento e confiança entre as partes. Ao fim, a delegação brasileira deixou patente que o projeto Alcântara Cyclone Space conta com amplo apoio na Câmara dos Deputados do Brasil e, em especial, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Comunicação e Informática. Ademais, a cooperação espacial Brasil-Ucrânia transcenderia o apoio da bancada governista, angariando suporte também entre deputados da oposição. Tal consenso demonstra que os objetivos da ACS constituem, acima de tudo, interesse de Estado.
4 - Visita ao Parlamento Ucraniano
Nossa terceira reunião foi com o Presidente do Parlamento Ucraniano (Verkhovna Rada), Sr. Volodimir Litvin. Após suas palavras de abertura, o parlamentar ucraniano comentou a importância do estreitamento das relações com o Brasil e a necessidade de ampliar os laços de colaboração, bem como de estabelecer um sistema de cooperação parlamentar. Nesse plano de ideias, o encontro com Litvin constituiu momento propício ao intercâmbio positivo de proposições sobre a colaboração bilateral.
Destacamos a necessidade de apoio político dos parlamentares dos dois países para que a parceria envolvendo a base de Alcântara e o Cyclone 4 possa ter sucesso.
O presidente Litvin nos informou a recente aprovação de proposta autorizando o governo da Ucrânia para contrair empréstimo de US$ 260.000.000,00 para honrar os compromissos daquele país junto ao Tratado e à binacional (desenvolvimento e construção do veículo de qualificação e aporte de capital à ACS).
O Embaixador do Brasil em Kiev apresentou uma síntese da evolução do relacionamento entre os dois países nos últimos dois anos. Foram mencionadas, entre outras, as visitas do ex-presidente, Luiz Inácio Lula da Silva; do ex-ministro da Defesa, Nelson Jobim; dos Governadores dos Estados de Santa Catarina, Paraná e Goiás; de quatro missões empresariais; e do Diretor do Departamento de Exploração e Produção da Petrobrás, Guilherme Estrela, além de missões da Fiocruz/ Farmanguinhos e da ACS, dentre outras iniciativas.
Da mesma maneira fez-se menção à assinatura de Acordo na área de Defesa; ao Acordo na área de transportes aéreos; ao Memorando sobre cooperação agrícola; ao Acordo entre o BNDES e o Ukreximbank, que abre perspectivas para um maior apoio financeiro a iniciativas relevantes para o desenvolvimento das ações bilaterais; à aprovação recente, pelo Congresso Nacional, do Acordo de Isenção Parcial de Vistos Brasil- Ucrânia; além da importância das comemorações, tanto no Brasil como na Ucrânia, dos 120 anos do início da imigração ucraniana ao território brasileiro.
Lembrou-se, ademais, que a todas essas iniciativas se somam a recente visita ao Brasil do Ministro da Defesa ucraniano, Mikhailo Yezhel, e, principalmente, a visita do Presidente ucraniano, Viktor Yanukovich, a ocorrer entre os dias 23 e 26 do corrente mês.
O Presidente do Parlamento, Volodimir Litvin, manifestou desejo de visitar o Brasil entre março e maio de 2012. Agradeceu o empenho dos deputados brasileiros de apoiar o projeto Alcântara Cyclone Space e elogiou o consenso atingido entre os partidos de oposição e de situação no Congresso Nacional a respeito da cooperação em torno do projeto ACS. Ressaltou também que os parlamentos dos dois países deveriam dedicar maior atenção à colaboração bilateral nas áreas científicas e, ainda nesse contexto, mencionou que ele próprio mantinha fortes vínculos com a Academia de Ciências da Ucrânia, a qual teria interesse em desenvolver com o Brasil colaboração em outras áreas de alta tecnologia. Sublinhou ainda a importância de aprofundar a cooperação cultural e educacional entre os dois países, visando a favorecer cada vez mais o intercâmbio de estudantes, cientistas e de grupos culturais para melhor disseminar a cultura brasileira na Ucrânia e vice-versa. Ademais, salientou a necessidade de promover maior coordenação entre os parlamentares dos dois países.
5 – Reunião na Embaixada Brasileira
A última reunião em Kiev aconteceu na embaixada brasileira, com a presença do embaixador, em que foram apuradas impressões e perspectivas deixadas pela visita à Ucrânia, à luz do projeto Alcântara Cyclone Space.
O Embaixador reforçou a visão de que o projeto ACS realmente chegou a um nível consensual sem precedentes. Observou que, enfim, há uma conjugação de interesses inequívocos de praticamente todos os agentes estatais e privados em ambos os países quanto à viabilidade e à importância do programa. Embora seja emblemático o lançamento do primeiro foguete desde Alcântara, previsto para ocorrer em 2013, será ainda mais importante os desdobramentos do projeto que implica, entre outros assuntos, a produção do veículo Cyclone 5 pela via de desenvolvimentos conjuntos entre nossos dois países.
6 – Visita a Yuzhnoye
Visitamos as instalações da Yuzhnoye, em Dnepropetrovsk, que elabora todos os projetos de construção do sítio de lançamento, determina especificações técnicas para construção dos equipamentos, supervisiona sua fabricação e posteriormente a montagem. O Presidente da Yuzhnoye, Dr. Alexander Degtiarev fez uma exposição completa sobre o projeto e seu estágio de desenvolvimento. Pudemos observar os avanços ucranianos na área de projeção e construção de veículos lançadores.
7 – Visita a Yuzhmash
Na visita à Yuzhmash fomos recebidos e acompanhados às instalações fabris da empresa pelo seu Diretor Geral Victor Schiogol e assessores. A empresa fabrica o veículo lançador Cyclone 4, sua maquete elétrica, a coifa (compartimento de carga útil do foguete) e os sistemas de gases do sítio de lançamento. Pudemos ver partes em construção do veículo Cyclone 4, bem como observar imagens sobres os testes de qualidade, realizados nos vários segmentos do veículo.
8 – Visita a Dneprotiazhmash
A Dneprotiazhmash é  uma empresa da área de metalurgia e está fabricando o sistema de elevação do foguete Cyclone 4, incluindo rampa de lançamento, maquete de carga e outros equipamentos ligados ao sistema de elevação. Foi realizada a visita às instalações de teste e de equipamentos em fabricação na empresa, conduzida pelo presidente da companhia, Sr. Zinoviev Olexiy, também na cidade de Dnepropetrovsk. Como é a responsável pelo sítio de lançamento propriamente dito, pudemos averiguar os vários segmentos de equipamento em produção, bem como uma réplica, em tamanho natural, do local específico de partida dos veículos lançadores.
9 – Visita a Arsenal - Special Device Production State Enterprise
A Arsenal é uma empresa situada em Kiev, que é responsável pela fabricação dos sistemas de azimute e controle de navegação do foguete Cyclone 4.  O Sr. Vladislav V. Ribak, presidente da companhia fez uma breve apresentação sobre a empresa e mostrou as instalações da unidade onde enfatizou a participação da empresa no desenvolvimento e execução do sistema de navegação inercial do Cyclone 4.
10 – Visita a Central Design Institute
Em nossa visita a CDI (Central Design Institute) responsável pelo desenvolvimento do projeto do sítio de lançamento do Cyclone 4 na cidade de Alcântara (MA). O Sr. Oleg Priymachuk falou sobre o perfil da empresa, especializada em projetos de cosmódromos e aeródromos. Trata-se de um grande escritório de projetos vinculado ao Ministério da Defesa da Ucrânia, que é responsável pela elaboração dos projetos básico e executivo (em parceria com empresas brasileiras) de todo o complexo de lançamento do projeto Cyclone 4.
11 - Conclusão
É fundamental, na parceria entre Ucrânia e Brasil, a criação de um centro de lançamento moderno e competitivo, que utilizará um veículo lançador, Cyclone 4, e aproveitará as vantagens da localização da plataforma de lançamento em Alcântara, na costa Atlântica, próxima à linha do Equador. 

Como resultado, o projeto criará condições favoráveis para que o Brasil seja incluído na lista dos poucos países que têm capacidade de lançamento de foguetes. 

Pudemos contatar que a Ucrânia domina plenamente a tecnologia que nesta parceria com o Brasil permitirá a implantação de serviços de pesquisas relacionadas ao meio ambiente, à geodesia, aos assuntos, astronômicos, bem como às questões de cartografia e de exploração dos recursos naturais. 

A visita foi bastante positiva, sobretudo porque deixamos claro o apoio da Câmara dos Deputados à parceria entre nossos países e enfatizamos a importância do aporte, por parte do governo ucraniano, de recursos necessários à integralização de seu capital a ser investido no projeto. 

Em todos os momentos, a parte ucraniana deixou clara a disposição de cooperar e avançar nesse segmento de colaboração com o Brasil, transferindo tecnologia e permitindo que técnicos e estudantes brasileiros sejam treinados, cada vez em maior número, nas áreas ligadas ao projeto, a fim de dotar o Brasil de qualificação profissional necessária ao desenvolvimento das etapas posteriores da iniciativa, a saber, a construção conjunta do projeto Cyclone-5. 

É grande o potencial de cooperação entre os dois países identificado sobretudo no campo da defesa. Também há muitas possibilidades de intercâmbio nas áreas da cultura, educação, saúde etc. Deve, portanto, a Câmara dos Deputados envidar esforços para o sucesso da aproximação e colaboração entre Brasil e Ucrânia. 

Registre-se, por fim, que a CCTCI (Comissão de Ciência, Tecnologia, Comunicação e Informática) decidiu, em 26 de outubro, criar comissão especial com o objetivo de, dando continuidade aos trabalhos desenvolvidos pela nossa delegação, acompanhar e apoiar o projeto Cyclone 4. 

Esse é o relatório que conjuntamente apresentam à Casa os deputados Bruno Araujo, Antonio Imbassahy, Claudio Cajado e Carlinhos Almeida. 
 

Brasília, 25 de outubro de 2011 
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